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OBJETIVOS

Possibilitar ao graduando um contato sistematizado, organizado e orientado sobre as relações estabelecidas
pelo professor de teatro dentro dos espaços institucionais de ensino. Problematizar o engajamento da escola
com sua realidade local e as relações entre as pessoas que frequentam estes espaços, especialmente a
valorização da fala e da participação das crianças, dos adolescentes, adultos e idosos enquanto estudantes.
Construir conhecimentos a partir das observações e estudos das relações entre as instituições de ensino e a
sociedade.

EMENTA

Condução orientada de projetos práticos de estudo que abordem a escola e os diferentes espaços de Educação
Básica, suas estruturas e interfaces. AS relações sociais e políticas estabelecidas por e a partir da escola. Os
modos como o ensino do Teatro aborda as diversidades (étnicas, religiosas, de gênero, faixa geracional),
questões ambientais e os direitos humanos na escola.

PROGRAMA
l

- A escola enquanto instituição: as relações sociais e políticas estabelecidas por e partir dela.
— A organização espacial, temporal, rotinas, inclusões necessárias, papéis sociais e o curriculum oculto nessa
rotina;
- O ensino de Teatro e a diversidade (étnicas, religiosas, de gênero, faixa geracional).
- Problematização dos temas sociais relevantes que afetam a realidade local, nacional e/ou global, e que
podem ser traduzidos pela lógica da exclusão, carência ou violação de direitos.
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